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Área de concentração da vaga de docente efetivo: Atuar em disciplinas do curso Técnico em Enfermagem e 
quaisquer outras disciplinas determinadas pela Escola Técnica da Saúde. 
 

ORIENTAÇÃO AOS CANDIDATOS 
 

A)- DA PUBLICAÇÃO DO DEFERIMENTO: será publicado até o dia 24/02/2014, no site oficial da ESTES 
www.estes.ufu.br e/ou no site de internet oficial da UFU www.ufu.br , o deferimento das inscrições, bem 
como as datas, locais e horários em que deverão ocorrer as provas, e a entrega dos títulos. 
 
B)-DAS PROVAS E TÍTULOS 
 
O candidato deverá comparecer ao local designado para as provas 10 minutos antes do horário fixado para o 
seu início, levando consigo documento de confirmação de inscrição e documento oficial de identificação 
pessoal, com foto. Somente serão aceitos os documentos que permitam a identificação do candidato com 
segurança e clareza.  
 
Durante a realização das provas não será permitida a comunicação entre candidatos nem entre estes e pessoa 
estranha ao concurso. 
 
As provas serão realizadas em 2 (duas) etapas, compreendendo as seguintes avaliações de acordo com os 
itens 6.1.1 e 6.1.2 do Edital 002/2014: 
 - Primeira etapa: prova escrita, valendo 100 pontos, de caráter classificatório e eliminatório. 
- Segunda etapa: 
a) Prova didática, valendo 100 pontos, de caráter classificatório; 
b) Apreciação de títulos, valendo 100 pontos, de caráter classificatório. 
 
B.1) Prova Escrita 
 
Data e local: A ser divulgado conforme item 5.5 do Edital 002/2014 
 
A prova escrita consistirá de dissertação sobre um dos temas relacionados no item C deste documento. 
Ao término do sorteio do tema, o candidato terá  um prazo mínimo de 2 (duas) horas para consulta de obras e 
trabalhos publicados sobre o tema sorteado. 
 
A prova escrita terá duração de quatro horas a partir do término do tempo de consulta da bibliografia. 
 
Valor da Prova Escrita: 100,0 pontos 
 
Critérios de correção da prova escrita que serão considerados pela Comissão Julgadora: 
 
Quanto ao conteúdo: 70,0 pontos assim distribuídos: 
Atualidade teórica do conteúdo exposto. (10,0 pontos) 
Apresentação de análise crítica fundamentada. (5,0 pontos) 
Domínio do conteúdo apresentado. (15,0 pontos) 
Identificação das principais conceitos. (40,0 pontos) 
 

http://www.estes.ufu.br/
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Quanto à forma: 30,0 pontos assim distribuídos: 
Uso de linguagem clara e objetiva. (10,0 pontos) 
Correção gramatical do texto. (5,0 pontos) 
Coerência de pensamento. (5,0 pontos) 
Capacidade dissertativa: presença de Introdução, Desenvolvimento e Conclusão. (10,0 pontos) 
 
A(s) questão(ões) e/ou o(s) tema(s) da prova escrita será(ão) selecionado(s) por sorteio a partir de uma lista 
elaborada pela Comissão Julgadora, abrangendo assuntos do programa. 
 
Concluída a fase de consulta, será então iniciada a prova escrita, que terá duração de 4 (quatro) horas, não 
sendo permitido nenhum tipo de consulta durante a realização da prova. 
 
A prova escrita deverá ser feita com caneta azul ou preta e não poderá conter qualquer menção a nome ou 
outra forma de identificação nominal. 
 
A folha de texto definitivo será o único documento válido para avaliação da prova escrita.  
 
O candidato que tiver necessidade de ausentar-se da sala durante a realização da prova deverá comunicar à 
Comissão para que seja providenciado um acompanhante. 
 
Expirado o prazo para realização da prova, a comissão julgadora solicitará aos candidatos entrega da prova e 
das folhas de rascunho. 
 
Não poderá ser utilizado durante o período de prova equipamento eletrônico, calculadora, celular, MP3 e 
similares. O celular deverá permanecer desligado fora do corpo do candidato.  
 
No final da prova escrita, os 3 (três)  últimos candidatos deverão sair juntos da sala.  Caso algum candidato 
termine a prova antes, deverá permanecer na sala até que todos terminem. 
 

 
B.2) Prova Didática 
 
Data e local: A ser divulgado conforme item 5.5 do Edital 002/2014 
 
A prova didática consistirá de uma aula expositiva com duração de 40 – 50 minutos, podendo haver acréscimo 
de até 20 minutos para arguição pela Comissão Julgadora. 
 
A ordem da Prova Didática obedecerá à ordem do número de inscrição dos candidatos. 
 
O tema para a prova didática terá como referência temas relacionados ao item C deste documento. Em 
seguida ao sorteio, os(as) candidatos(as) serão informados(as) do dia e horário da sua prova didática.  
 
Após as 24 horas do sorteio da prova didática, todos os candidatos deverão estar presentes para serem 
gravados os arquivos da aula didática a ser ministrada conforme ordem de inscrição dos candidatos. 
 
Caso haja a necessidade de mais um dia para a realização da Prova Didática, o sorteio do tema será realizado 
às 08:00hs do dia seguinte ao sorteio anterior, sendo que a entrega do arquivo da aula didática deverá ser às 
08:30hs do dia da prova didática e o início da prova didática às 09:00hs, e assim sucessivamente havendo 
necessidade de mais dias. 
 
A Prova Didática deverá ser preparada tendo em vista o público a que se destina: alunos(as) do ensino técnico 
em enfermagem. 
 
Antes do início da Prova o(a) candidato(a) deve apresentar à Comissão Julgadora 3 cópias do plano da aula que 
será desenvolvida. 
 



Valor da prova didática: 100,0 pontos 
 
Critérios de correção da prova didática que serão considerados pela Comissão Julgadora: 
 
Quanto ao conteúdo: 50,0 pontos assim distribuídos: 
Domínio do conteúdo do tema sorteado (congruência entre o conteúdo da aula e tema sorteado, domínio 
conceitual e integração de conhecimento). (15,0 pontos) 
Atualização na área. (10,0 pontos) 
Fundamentação do conteúdo ministrado em investigação científica e experiência na área. (10,0 pontos) 
Articulação teórico-prática entre o tema e a prática na Educação técnica. (10,0 pontos) 
Utilização do tempo. (5,0 pontos) 
 
Quanto à didática: 50,0 pontos assim distribuídos: 
Entrega de plano de aula. (5,0 pontos) 
Adequação no uso dos recursos de ensino. (8,0 pontos) 
Adequação entre planejamento e desenvolvimento. (10,0 pontos) 
Tom de voz e ritmo de fala e presença corporal. (7,0 pontos) 
Uso de linguagem clara e objetiva. (4,0 pontos) 
Correção gramatical na fala. (4,0 pontos) 
Coerência de pensamento. (fluxo de idéias expresso oralmente) (4,0 pontos) 
Capacidade dissertativa. (introdução, desenvolvimento e conclusão da aula) (8,0 pontos) 
 
A prova didática consistirá na apresentação oral de uma aula à Comissão Julgadora, de um tema sorteado 
com, no mínimo, vinte e quatro horas e no máximo trinta e seis horas de antecedência, abrangendo assuntos 
do programa, de acordo com a área de atuação na qual o candidato está inscrito, e direcionada a alunos dos 
curso técnico em Enfermagem. 
 
O tema da aula será sorteado, excluindo-se da lista o ponto sorteado para a prova escrita. Dependendo do 
número de candidatos inscritos no Concurso Público serão realizados tantos sorteios quantos forem 
necessários para a realização da Prova Didática. As aulas serão ministradas obedecendo-se a ordem de 
inscrição dos candidatos.  
 
Cada candidato poderá levar material necessário para o desenvolvimento de sua aula. A ESTES/UFU 
disponibilizará de um notebook e/ou netbook e datashow. A utilização do equipamento será de 
responsabilidade do candidato. Não será disponibilizado o serviço de internet. 
 
Caso o candidato necessite utilizar outros materiais/equipamentos, deverá providenciá-los, sendo de sua 
responsabilidade a organização e funcionamento desses materiais/equipamentos. 
 
B.3) Apreciação de títulos  
 
Na apreciação de títulos serão atribuídas as pontuações previstas no item 6.4.7, tabela 1 Área I Enfermagem 
do Edital 002/2014 para o conjunto das seguintes categorias de documentos: títulos acadêmicos, atividades 
didáticas e/ou profissionais e atividades científicas e/ou artística. 
 
O candidato deverá entregar,  em data e local a ser divulgado conforme item 5.5 do Edital 002/2014, uma via 
do Curriculum lattes, abrangendo títulos acadêmicos, atividades didáticas, atividades científicas, profissionais 
e/ou  artísticas, acompanhado dos documentos comprobatórios, tais como certificados, diplomas, entre 
outros. 
 

O material comprobatório deverá ser entregue ORDENADO E ENUMERADO de acordo com a 

apresentação do currículo, para a apreciação da Comissão Julgadora. Serão pontuadas atividades didáticas 
e/ou profissionais e atividades científicas e/ou artística nos últimos CINCO ANOS, conforme item 6.4.2 do 
Edital 002/2014.  
 



A apreciação de títulos será realizada como etapa posterior à prova escrita e somente apresentarão os títulos 
os candidatos aprovados na 1° etapa, conforme item 7.5 do Edital 002/2014. 
 
C) PROGRAMA DE REFERÊNCIA PARA A PROVA ESCRITA E A PROVA DIDÁTICA:  
Temas: 
 

1.0 PRIMEIROS SOCORROS; BIOSSEGURANÇA; ÉTICA PROFISSIONAL; 
1.1 Biossegurança nas ações de enfermagem 
1.2 Suporte básico de vida 
1.3 Ética profissional e o assédio moral 
 
2.0 ENFERMAGEM FUNDAMENTAL 
2.1 Necessidades de segurança em relação ao ambiente e ao paciente quanto a higienização das mãos. 
2.2 Necessidades de segurança em relação ao ambiente e ao paciente quanto a prevenção de infecção 
hospitalar. 
2.3 Necessidades nutricionais e de alimentação – Nutrição enteral. 
2.4 Necessidades de eliminação vesical. 
2.5 Anotação de Enfermagem. 
2.6 Administração de medicamentos. 
 
3.0 ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA A CRIANÇA, ADOLESCENTE E MULHER 
3.1 Assistência de enfermagem ao recém-nato e a criança 
3.2 Assistência de enfermagem à mulher na prevenção do câncer de mama 
3.3 O ciclo gravídico – puerperal 
3.4 Alojamento conjunto 
3.5 Políticas públicas para redução da mortalidade materna, perinatal e neonatal no Brasil e suas implicações 
para o ensino e assistência de Enfermagem 
 
4.0 ENFERMAGEM AO PACIENTE CRÍTICO 
4.1 Aspectos éticos e legais em unidades de urgência / emergência 
4.2 Assistência ao paciente adulto neurológico em Terapia Intensiva 
4.3 Assistência ao paciente em pós-operatório de cirurgia cardíaca em Terapia Intensiva Adulto. 
4.4 Assistência de enfermagem ao paciente em ventilação mecânica invasiva e não- invasiva. 
 
5.0 A ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA 
5.1 Estratégia Saúde da Família 
5.2 A conformação do Sistema Único de Saúde no Brasil – SUS 
5.3 Calendário básico de vacinação 
5.4 Política nacional de saúde do homem 
5.5 Enfermagem na Saúde do Trabalhador 
 
6.0 ENFERMAGEM PSIQUIÁTRICA E SAÚDE MENTAL 
6.1 O cuidado de enfermagem a pessoas com manifestações de sofrimento mental 
6.2 A reinserção social da pessoa que vivencia sofrimento mental e a assistência de enfermagem na 
reabilitação psicossocial. 
 
7.0 EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
7.1 Educação em saúde em interface com o Sistema Único de Saúde - SUS 
7.2 Educação em saúde: modelo tradicional, pedagogia dialógica de Paulo Freire, a comunicação em saúde 
 
8.0 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM ENFERMAGEM 
8.1 Informatização em Enfermagem 
8.2 Tecnologia da Informação e Comunicação nos Processos de Trabalho de Enfermagem 
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E) RESULTADO DO CONCURSO PÚBLICO:  

O resultado final do Concurso Público de Provas e Títulos para o cargo de Professor DI, Nível 1, da Carreira de 
Magistério de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Plano de Carreiras e Cargos de Magistério Federal, Área 
de Enfermagem – Edital 002/2014 - será divulgado no site oficial da ESTES  www.estes.ufu.br e/ou no site de 
internet oficial da UFU www.ufu.br  
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